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Ementa: Estudo de temáticas pertinentes às interrelações entre literatura, história e sociedade. 
 
Objetivos e justificativa: 
 
 A história da leitura contribuiu para modificar o cenário dos estudos literários, ao lançar 
luzes sobre aspectos que permeiam a existência da obra literária. Aí estão compreendidos 
indivíduos, como editores, impressores, livreiros, leitores, críticos, tradutores, censores; espaços, 
como casas de edição, livrarias, bibliotecas, gabinetes; suportes, tais como periódicos, livros e 
fascículos; materialidade, a exemplo do papel empregado, da capa, do formato, da presença de 
ilustrações; tecnologias de impressão; indícios de circulação, dentre outros. A criação e produção de 
uma obra literária, portanto, não depende somente do seu autor; trata-se de um processo complexo 
de produção em que atuam, além do escritor, outros mediadores, condições de produção, mercado 
consumidor, materialidade e suporte de divulgação. Conforme Chartier, “[...] o escritor cria, apesar 
de tudo, na dependência. Dependência em face das regras (do patronato, do mecenato, do mercado), 
que definem sua condição. Dependência, mais fundamental ainda, diante das determinações não 
conhecidas que impregnam a obra e que fazem com que ela seja concebível, comunicável, 
decifrável” (1999, p. 9).  
 Este curso tem como objetivo discutir aspectos da história da leitura e do livro, por meio do 
estudo de bibliografia de referência sobre o assunto, da abordagem de aspectos teóricos sobre o 
tema e ainda de estudos de caso. Com isso, buscaremos compreender o papel dos estudos em 
história da leitura e em história do livro para a melhor compreensão da literatura.  
 
Metodologia 
 
 A disciplina será constituída de duas atividades principais: aulas teóricas sobre “A história 
da leitura e do livro na França e no Brasil”, em que serão estudados os princípios desses âmbitos de 
pesquisa suas metodologias e abordagens; e o “II Colóquio Literatura e História”, que contará com 
a apresentação de trabalhos desenvolvidos a partir de pesquisas de professores e pesquisadores 
sobre o assunto. Haverá ainda a realização de seminários pelos discentes da disciplina, com a 
apresentação do resultado de seus trabalhos finais ao término do semestre (programa completo em 
anexo). 
 
Avaliação 
 



 
 

 Será avaliada a participação dos estudantes durante as atividades propostas nos diferentes 
momentos da disciplina, assim como o resultado de uma pesquisa que contemple aspectos da 
história da leitura e/ou história do livro, de sua preferência, a ser apresentada ao final do semestre. 
 
 
 
 

Atividades previstas na disciplina 
 
 
 

23/03 a 26/03, das 8h às 11h40h  

(20h :16h de atividades em sala de aula e 4h de preparação e leituras para as aulas) 

Aulas teóricas: “A história da leitura e do livro na França e no Brasil: princípios, 

metodologias e estudos de caso”  

 

 

27/3, das 8h às 17h (8h) 

Visita a arquivos da cidade de Goiás 
 
 
 

9 a 12 de junho (20h) 

II Colóquio Literatura e História: história do livro e da leitura  

 

 

18 e 19/6 (8h) 

Pesquisa, preparação e orientações individuais sobre os trabalhos finais da disciplina. 

(Atendimento individual dos estudantes. Horário e modalidade – virtual ou presencial – a serem 

combinados ao longo da disciplina)  

 

 

29 e 30/6, das 8h às 11h40h  (8h) 

Seminários dos estudantes e conclusão da disciplina 

 

 



 
 

Resumo do cronograma de atividades 
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OBS: Outras referências bibliográficas poderão ser apresentadas no decorrer do semestre letivo. 
 
 
 


